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Imposto de renda
Aposentados e 
pensionistas já 
podem acessar 
no site meu INSS 
o informe de 
rendimentos. 
Os bancos e 
empresas têm 
até o dia 29 
deste mês para 
fornecerem o 
documento. 
Entrega do IR 
começa dia 15/3 
e termina em 
31/05. 

O peso dos impostos 
A forma como 
os impostos são 
cobrados no 
Brasil acaba 
fazendo com que 
eles pesem mais 
para famílias 
chefiadas por 
pessoas negras e 
por mulheres, de 
acordo com um 
estudo divulgado 
pelo Ipea, na 
última segunda-
feira 26.

Hora da rescisão
Uma empresa 
no Paraná foi 
condenada a 
pagar R$ 10 mil 
por danos morais 
a trabalhadora 
impedida de usar 
o celular para 
pedir orientação 
na hora da 
demissão. O Juiz 
do caso concluiu 
que não é possível 
considerar o 
comportamento 
do empregador 
normal. 
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Sindicato amplia diálogo sobre Ferramentaria com 
governo federal

Durante agenda em 
Brasília na última 
quinta-feira, dia 

22, o Sindicato acompa-
nhou os desdobramen-
tos das políticas do Rota 
2030 e debateu ações do 
programa Mover (Mobi-
lidade Verde e Inovação), 
anunciado pelo governo 
federal, em relação ao se-
tor de Ferramentaria com 
representantes do MDIC 
(Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços).

“Acompanhamos de 
perto a linha 4, que é 
a Ferramentaria, já que 
abrange todos os setores 
da indústria”, afirmou o 
integrante do Conselho 
da Executiva do Sindicato 
e conselheiro no Sistema 
S no Senai, José Roberto 
Nogueira da Silva, o Bigo-
dinho. “Além da criação 
de pólos tecnológicos 
e desenvolvimento de 

No MDIC, 
Metalúrgicos 

do ABC 
acompanham 

desdobramentos 
do setor com 
o programa 

Mover. Reunião 
ainda na 

Confederação 
Nacional da 

Indústria sobre 
qualificação

produtos para, junto ao 
fornecedor local, garantir 
emprego e adensamento 
da cadeia produtiva”. 

A reunião contou com 
a participação do presi-
dente da Abinfer (Associa-
ção Brasileira da Indústria 
de Ferramentais), Chris-
tian Dihlmann; e repre-
sentantes do MDIC – a 
diretora do Departamento 

de Desenvolvimento da 
Indústria de Alta-Média 
Complexidade Tecnoló-
gica, Margarete Gandini; 
o coordenador-geral de 
Regulamentos Técnicos e 
Mobilidade Sustentável, 
Thomas Caldellas; e o 
coordenador-geral das 
Indústrias de Bens de Ca-
pital, Ferroviária e Naval, 
Carlos Halfeld.

Qualificação
Bigodinho esteve ainda 

em conversa com dirigen-
tes da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) para 
debate sobre qualificação 
profissional. “É preciso dis-
cutir também a carga horá-
ria de um ferramenteiro e 
atualização dos cursos para 
acompanhar o itinerário de 
formação no setor”, disse.

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para 

sumetabc@dieese.org.br
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Em busca de fortalecer 
o setor industrial na região, 
a Agência de Desenvol-
vimento do Grande ABC 
reuniu empresários, univer-
sidades, trabalhadores, as-
sociações comerciais, poder 
público e o DIEESE, para 
discutir o programa Nova 
Indústria Brasil (NIB). O 
objetivo é construir um 
documento de referência 
da região para ser entregue 
ao governo federal.

O debate evidenciou 
a necessidade de reverter 
a perda de relevância da 
indústria brasileira nas úl-

timas décadas. Para isso, as 
seis missões da NIB foram 
analisadas em busca de 
oportunidades para o ABC:

1. Cadeias Agroindus-
triais: Fortalecer a inte-
gração entre o campo e 
a indústria, com foco na 
agricultura familiar e na 
produção sustentável.

2. Complexo Econô-
mico Industrial da Saúde: 
Ampliar a produção de 
insumos e medicamentos 
no país, aproveitando a 
expertise da região.

3. Infraestrutura e Sa-
neamento: Investir em lo-

gística e transporte para 
reduzir custos e aumentar 
a competitividade das em-
presas.

4. Transformação Digi-
tal: Adotar tecnologias 4.0 
para modernizar a indús-
tria e aumentar a produ-
tividade.

5. Bioeconomia: Explo-
rar o potencial da biotecno-
logia para a produção de 
biocombustíveis, bioma-
teriais e outros produtos 
inovadores.

6. Defesa: Desenvolver 
a indústria de defesa na-
cional, gerando emprego e 

renda na região.
O debate também bus-

cou acomodar todas as dis-
cussões sobre as potenciali-
dades de desenvolvimento 
da indústria da região, que 
vêm sendo amplamente 
debatidas nos últimos anos.

A construção de um 
processo amplo e partici-
pativo, que envolve todos 
os setores da sociedade 
e fundamental na cons-
trução de um futuro pro-
missor para a indústria 
do Grande ABC, gerando 
emprego, renda e desen-
volvimento para a região.

Agência de desenvolvimento debate o futuro da indústria

foto: adonis guerra
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Os Metalúrgicos 
do ABC, que há 
tempos aguarda-

vam novidades para o setor 
automotivo, enxergam com 
otimismo o regime anun-
ciado pelo governo federal 
no final do ano passado, 
porém cobram ajustes. 

O Mover - Mobilidade 
Verde e Inovação - foi pro-
jetado como uma política 
pública de longo prazo com 
duração de 15 anos, dividi-
dos em três ciclos de cinco 
anos: Eficiência Energética 
e Segurança Veicular, Des-
carbonização e Mobilidade 
sustentável, Competitivida-
de e Inovação. 

Preocupado com a falta 
de algumas diretrizes, no 
início deste mês, o Sindicato 
enviou à Câmara dos Depu-
tados uma série de emendas 
para serem analisadas no 
escopo do programa.

O diretor-executivo 
do Sindicato, presidente 
da IndustriALL-Brasil e 
da Agência de Desenvol-
vimento Econômico do 
Grande ABC, Aroaldo Oli-
veira da Silva, ressaltou a 
importância do regime, 
mas fez ressalvas quanto 
a medidas de geração de 
empregos. 

“É importante e urgente 
essa política voltada para a 
indústria automotiva, po-

“A discussão 
que estamos 

fazendo é para 
tentar incluir 

métricas para 
geração e 

manutenção de 
empregos”

“É importante 
essa política, 
porém ainda 
faltam 
medidas mais 
estruturantes 
para mensurar 
a meta de 
emprego 
e garantir 
a cadeia 
produtiva”.

MOVER: METALÚRGICOS DO ABC COBRAM MANUTENÇÃO 
E GERAÇÃO DE EMPREGOS EM NOVO REGIME AUTOMOTIVO

rém ainda faltam medidas 
mais estruturantes para 
pensar a transição energéti-
ca na mobilidade, mensurar 
a meta de emprego e garan-
tir a cadeia produtiva”.

O dirigente destacou 
que o programa traz metas 
importantes como descar-
bonização e investimento 
em pesquisa e desenvolvi-
mento local de fornecedo-
res, mas ainda deixa a de-
sejar na questão da geração 
de empregos. 

“A discussão que esta-
mos fazendo é para tentar 

incluir métricas para ge-
ração e manutenção de 
empregos, o programa não 
trata desse ponto crucial 
para os trabalhadores. Além 
da capacitação profissional, 
já que estamos falando de 
novas tecnologias”. 

Mover 
X Regime do Nordeste

Uma das principais crí-
ticas dos Metalúrgicos do 
ABC com relação ao Mover 
diz respeito à disparidade 
de renúncia tributária em 
comparação com o Regime 

Sindicato enviou emendas sugerindo alterações no programa Mobilidade 
Verde e Inovação, nova fase do Rota 2030

do Nordeste. O valor para 
o Mover está estipulado 
em 2,9 bilhões de reais, en-
quanto o Regime Nordeste 
abarca 6,7 bilhões. 

Em carta enviada aos 
deputados, o Sindicato, 
destacou: “A extensão do 
Regime do Nordeste, que 
beneficia predominante-
mente uma única empresa, 
a Stellantis (detentora das 
marcas Fiat, Jeep, Peugeot 
e Citroën), gera uma catas-
trófica assimetria tributária 
no ambiente competitivo 
do Brasil, trazendo riscos 
de desinvestimentos e con-
sequentemente desemprego 
nas demais montadoras de 
todo o país”. 

Mover X Rota 2030
Enquanto o Rota 2030 

focava em melhorar a efi-
ciência energética e a se-
gurança dos veículos, o 
Mover adiciona mais um 
critério para concessão dos 
descontos do IPI: a reci-
clabilidade do automóvel. 
Excluído do Rota 2030, o 
Mover volta a considerar o 
nível de nacionalização do 
veículo para concessão de 
benefícios fiscais, algo que 
foi utilizado no Inovar-Au-
to, regime automotivo que 
terminou em 2017.

Entre as diretrizes do programa estão
• Incrementar a eficiência energética; 
• Aumentar os investimentos em P&D no País; 
• Estimular a produção de novas tecnologias e inovações; 
• Incremento da produtividade e eficiência produtiva, vi-
sando a neutralidade de emissões de carbono; 
• Promover o uso de biocombustíveis e de formas alternati-
vas de propulsão e valorizar a matriz energética brasileira; 
• Garantia da capacitação técnica e da qualificação pro-
fissional no setor de mobilidade e logística; 
• Garantia da expansão ou manutenção do emprego no 
setor de mobilidade e logística; 
• Expandir a indústria nacional nas cadeias globais de valor.
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Cicinho 
"recomenda" São 
Paulo entregar 
jogo contra Inter 
de Limeira para 
eliminar o Timão, 
que está na lanterna 
do Grupo C com 
10 pontos e tem 
duas rodadas para 
reverter situação.

Aníbal Moreno é 
um dos destaques 
do Palmeiras no 
Paulistão. Argentino 
ganhou confiança 
do treinador e vive 
sua maior sequência 
como titular: três 
jogos entre onze 
iniciais.

Tribuna Esportiva
fotos: divulgação
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No Dia de Combate à LER/Dort, Sindicato pede urgência 
à melhoria nas condições de trabalho

No Dia Mundial de 
Combate à LER/
DORT (Lesão 

por Esforço Repetitivo e 
Distúrbio Osteomuscular 
Relacionado ao Trabalho) 
em debate hoje, os Meta-
lúrgicos do ABC alertam 
para a urgente melhoria 
de condições de traba-
lho contra estas doenças 
consideradas questões de 
saúde pública mundial. 

“Às fábricas cabe a res-
ponsabilidade de adequar 
corretamente os postos 
de trabalho, criar pausas 
para descanso, diminuir o 
ritmo de produção, redu-
zir temperaturas extremas 
e a pressão por metas, 
por exemplo”, destacou o 
coordenador do DSTMA 
(Departamento de Saúde 
do Trabalhador e Meio 
Ambiente) do Sindicato, 
Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho.

“Estas lesões são acar-
retadas por atividades de-
senvolvidas diariamente 
no ambiente de trabalho, 
resultando em dor e so-
frimento ao trabalhador 
o que pode, inclusive, 
atingir estágios irrever-
síveis”, disse. “Às CIPAs 
competem a responsa-
bilidade de fiscalizar e 
cobrar as melhorias nos 
postos e em todo o am-
biente proporcionando 
o bem estar, a segurança, 
a saúde e qualidade de 
vida dos trabalhadores e 
trabalhadoras”.

S ã o  c ons i d e r a d as 
LER/DORTs a tendinite, 
tenossinovite, bursite, 
epicondilite, síndrome 
do túnel do carpo, dedo 
em gatilho, síndrome 
do desfiladeiro torácico, 
síndrome do pronador 
redondo e mialgias, den-
tre outros.

No Brasil, de 
2006 a 2022, o 
maior número 

de notificações 
das doenças 

foi entre 
trabalhadores 

de serviços 
domésticos, 
seguido de 

alimentadores 
de linha de 

produção

PAULISTÃO
Hoje - 19h30

Portuguesa 
x Palmeiras

Hoje - 21h35

Inter de Limeira 
x São Paulo

COPA DO BRASIL
Hoje - 15h30

Olaria 
x São Bernardo

Hoje - 20h30

Água Santa 
x Jacuipense

x

x

x

x

Notificações
Os fatores de risco para 

a ocorrência de LER/Dort 
devem ser analisados de 
forma integrada, mas al-
gumas ocupações estão 
mais propensas a sofrer 
estas lesões. No Brasil, 
de 2006 a 2022, o maior 
número de notificações da 
síndrome, de acordo com 
o Ministério da Saúde, foi 
entre trabalhadores de ser-
viços domésticos, seguido 
de alimentadores de linha 
de produção e operadores 
de máquinas a vapor e 
utilidades.

O dirigente lembrou 
que a alta prevalência 
de LER/DORT tem sido 
explicada por transfor-
mações no ambiente de 
trabalho cuja organização 
se estabelece por metas 
e produtividade. “O Sin-
dicato e cipeiros estão 
atentos à adequação dos 
postos de trabalho e carac-
terísticas das empresas. A 
melhor forma de prevenir 
esta situação é a avaliação 

e atenção às atividades que 
podem desencadear estas 
doenças”.

Direitos
Para metalúrgicos e me-

talúrgicas que adquirem 
LER/Dorts por ter perdido 
a capacidade laboral, ainda 
que parcial, o problema 
deve ser reconhecido pelo 
INSS (Instituto Nacional de 
Seguridade Social). 

“Nestes casos, o com-
panheiro não pode exercer 
a função no mesmo pos-
to que o adoeceu, sendo 
necessária a abertura do 
CAT (Comunicação de 
Acidente de Trabalho) para 
pedido do auxílio-doença 
ao INSS. Algumas conven-
ções e acordos coletivos da 
categoria garantem estabi-
lidade no emprego e este é 
um dos motivos para que a 
nossa base avance nas lutas 
todos os anos pela assina-
tura das convenções. Este 
processo só é fortalecido 
com organização no chão 
de fábrica e trabalhado-

res sindicalizados”, contou 
Gaúcho.

Você sabia?
O Departamento de 

Saúde do Trabalhador e 
Meio Ambiente do Sindi-
cato funciona de segunda 
a sexta, das 9h às 18h. O 
médico do trabalho atende 
na Sede os trabalhadores 
de São Bernardo, Ribeirão 
Pires e Rio Grande da Ser-
ra. Informações e horários, 
ligue 4128-4208. Em Dia-
dema, o atendimento é pelo 
número 4061-1062.

O departamento atua 
na formação de cipeiros 
por meio de palestras, cur-
sos de saúde e na formu-
lação de ações voltadas à 
prevenção de doenças e 
promoção da saúde dos 
trabalhadores na categoria. 
Ainda atendimento médi-
co pericial com a finalida-
de de identificar doenças 
ocupacionais, estabelecer 
o nexo com o trabalho e 
orientar os trabalhadores 
doentes ou acidentados.


